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Resumo 

Esta pesquisa inicia-se pelo estudo das diferentes maneiras de 
representação de um projeto arquitetônico: desenhos analógicos e digitais, 
desenhos naturais e técnicos, desenhos auxiliados por computador, 
maquetes físicas e modelos digitais. Teve como objetivo analisar a 
representação gráfica utilizada nas publicações de obras arquitetônicas em 
mídias impressas especializadas, tendo sido selecionada a Revista Projeto 
& Design como estudo de caso. Com este estudo foi possível, por meio de 
bibliometria gráfica, verificar as contribuições das representações na 
compreensão e leitura dos projetos arquitetônicos, elencando-se e 
exemplificando-se as tipologias de imagens utilizadas nas últimas décadas, 
bem como relacionar os resultados com o momento histórico em que foram 
projetadas ou publicadas.  
 
Palavras-chave: Representação gráfica; Revista Projeto & Design; 

Bibliometria. 

Abstract 

This research begins by studying the different ways of representing an 
architectural design: analogical and digital designs, natural and technical 
drawing, computer aided drawings, physical and digital models. This study 
aimed to analyze the graphical representation used in the publications of 
architectural projects. In order to this, the Magazine Projeto & Design has 

been selected as a case of study. Using the methodology of bibliometrics, 
this research analyzes the contributions of representations in 
understanding the projects, exemplify the types of images used in recent 
decades, and relate the results with the historical moment that it have been 
designed or published. 

Keywords: Graphical representation; Project & Design Magazine; 

Bibliometrics. 

 



 

 

 

1     Formas de representação de um projeto arquitetônico  

Esta investigação insere-se num contexto mais amplo das pesquisas que vem 

sendo realizadas no Grupo do qual a pesquisadora faz parte (o nome do Grupo e da 

Instituição serão divulgados após aprovação do resumo), cujo objetivo é destacar os 

vínculos entre os meios de representação, artísticos ou não, e a consciência crítica e 

propositiva de espacialidade, seja urbana ou arquitetônica. 

A discussão feita nesta pesquisa traz como enfoque as diferentes maneiras de 

representação de um projeto arquitetônico por meio da análise das publicações de 

uma mídia especializada. Esse estudo permite a percepção do projeto de arquitetura 

em determinados períodos, suas modernizações e também entender a sua ação 

social. Pois a representação da arquitetura não é somente o entendimento de um 

projeto, mas também um meio de comunicação com a sociedade. Por meio das obras, 

o arquiteto consegue se posicionar criticamente diante de uma realidade. 

 

1.1     Desenho analógico e digital 

Observa-se nos dias de hoje, grandes mudanças nos sistemas de representação gráfica 

devido ao desenvolvimento de novas tecnologias e a utilização do computador, através das 

interfaces digitais e de programas como CAD. Essas mudanças começam a ser inseridas 

como formas de representação nas últimas décadas do século XX, passando também a 

serem utilizadas para ajudar no processo de projeto. Entretanto, apesar dos inúmeros 

benefícios proporcionados pelos sistemas digitais, deve ser levada em conta a importância 

do desenho analógico como processo projetivo e de representação desde a Antiguidade, já 

que o desenvolvimento das grandes obras arquitetônicas, nessa época, passando também 

pelo Renascimento, era auxiliado apenas pelos desenhos manuais (CASTRAL, P. 

C.; VIZIOLI, S. H. T., 2011). 

  Segundo Tavares (2009) a universalidade do desenho é um elemento estruturador e 

de comunicação do pensamento dos cidadãos. Cada povo, cada cultura, em determinada 

época criou sua maneira específica de transpor a representação da realidade para uma 

superfície plana. Desde então, o desenho como forma de linguagem e comunicação de 

ideias esteve presente em diferentes períodos da história. Os egípcios utilizavam a 

perspectiva horizontal, os hindus a perspectiva irradiante, os chineses e japoneses a 

perspectiva voo de pássaro, os próprios bizantinos a perspectiva invertida (DEBRAY, 1994, 

http://lattes.cnpq.br/9617775996397577
http://lattes.cnpq.br/9617775996397577


 

 

p. 230 apud FLORES, 2003.). Há relatos ainda de escritores clássicos de que a 

representação do mundo já era conhecida como atividade na Grécia e em Roma. 

(TAVARES, 2009). 

Hoje, vive-se um momento em que os meios digitais tecnológicos se renovam a cada 

instante, e dessa forma, entra também em questão o papel da representação gráfica e 

suas mudanças causadas por essas inovações. Inserido nesse contexto, tem-se a perda 

do desenho analógico no processo criativo da arquitetura, como expressão de uma ideia. 

Segundo Otxotorena (2007), o desenho manual tem deixado de ser usado nas partes 

inicias do processo projetivo, mesmo sendo de grande importância o seu papel na criação 

e evolução do projeto. 

Percebe-se, no entanto, a retomada de uma valorização das qualidades do 

desenho à mão livre para a produção arquitetônica, e a importância no seu processo 

de criação e de concepção. Esse tipo de desenho, produzido durante a elaboração de 

um projeto, proporciona experimentações, percepções e impressões. Os croquis, 

caracterizados por serem desenhos de gestos rápidos, permitem captar uma 

descontinuidade do pensamento, ou seja, traduzem o pensamento para o papel antes 

de sua depuração, para que a ideia expressa por ele passe a ser lida, analisada e 

modificada. Ou seja, o esboço ou croqui pode ser definido como registro imediato da 

imagem mental, gerando o projeto (GOUVEIA, 1998). Para muitos arquitetos os 

croquis são parte de algumas ideias que passam do plano abstrato para se 

concretizarem no papel, podendo sofrer alterações. 

O desenho, além de propiciar o registro do projeto, se constitui como uma 

importante ferramenta de análise, interpretação e compreensão de determinadas 

obras ou elementos, espaços e lugares. Para Schenk (2004), o ato de criar por meio 

da elaboração de desenhos, resulta um processo considerável de registros. O 

desenho pode ser modificado a medida que a ideia frui da mente para o papel. 

Entretanto, a representação gráfica não se limita ao simples registro mecânico, ela é o 

resultado de sensações, percepções e olhares críticos, podendo permitir uma maior 

compreensão sobre o território, a paisagem, a cidade e a arquitetura. 

Os traços expressam a arquitetura de maneira individual, e se torna uma variável, 

que depende também de quem desenha. Cada pessoa possui uma percepção 

diferente, característica intrínseca a esta. O desenho transparece essa percepção, já 

que é a representação não somente do que o indivíduo ‘olha’, mas também do que ele 

sente e o que ele ‘vê’. O desenho a mão livre é, portanto, único, não apenas pelo seu 

traço singular e pessoal, mas principalmente, pela percepção que cada um constrói 

em sua consciência. 



 

 

Dessa forma, ressalta-se que no momento atual é necessária a coexistência entre 

os diferentes tipos e tecnologias. Se por um lado há o croqui permitindo uma interação 

imediata entre autor e projetos e por outro, os programas digitais que auxiliam na 

execução do projeto, pode-se dizer que uma técnica ou tecnologia não substitui a 

outra. Elas se complementam gerando novas possibilidades de trabalho de modo 

integrado. 

O desenho digital por meio da utilização do tablet surge como um meio capaz de 

uma nova aproximação ao desenho à mão livre e ao ato de projetar, criando um link 

entre o desenho analógico e o digital. Ele possibilita conciliar a pressão e a velocidade 

empregada pelo traço, com a utilização da caneta digital, o que aproxima o processo 

de inserir dados no computador à imprecisão e ambiguidade do gesto próprios do 

desenho à mão livre. Ou seja, a introdução do tablet como ferramenta de desenho 

possibilita uma sinergia entre duas lógicas de grafias. 

O desenho digital ainda tem como vantagem a possibilidade de desenvolvimento de 

projetos em equipe, já que, conectando os tablets a um notebook e com as imagens 

projetadas em uma tela, os participantes podem desenhar, e ao mesmo tempo fazer 

alterações nos desenhos de forma interativa. Além disso, também é possível 

armazenar esses desenhos para a sua posterior edição por meio de outros softwares.  

Dessa forma, percebe-se que, mesmo com a introdução de novas tecnologias, o 

desenho analógico não perdeu o seu espaço no processo projetivo. O momento atual 

é de conciliação entre técnicas diferentes. O desenho a mão livre continua sendo 

essencial, assim como a sua complementação proporcionada pelos meios digitais. 

 

1.2   Desenho técnico (Instrumental e o digital) 

Ainda na Antiguidade, termos para a definição do desenho de arquitetura já eram, de 

certa forma, conhecidos. O Tratado de Vitrúvio (escrito em aproximadamente 27 a. C.), 

já reunia conhecimento da construção de estruturas em junto com ele, algumas 

possíveis definições do desenho arquitetônico. Entretanto, como o texto original não 

possuía nenhuma ilustração, a interpretação desses termos acabou gerando muita 

discordância, principalmente sobre o significado da palavra Scenographia, que tem 

sua raiz etmológica no radical grego skene (cena). Outro termo polêmico utilizado é o 

Sciographia, originário de Skia (sombra, ou coisa sombreada). As versões ilustradas 

publicadas mais tarde, durante o século XVI, associaram esses termos a uma possível 

vista em perspectiva cônica da edificação, ou também como representação de uma 

seção ou corte perpectivado (GOUVEIA, 1998).  



 

 

Entretanto, introduzidas provavelmente apenas no século XV, hoje ainda são 

utilizados, na prática da representação espacial, os desenhos de plantas, cortes e 

fachadas (REBELLO, ELOY e LEITE, 2006 apud CASTRAL, P. C.; LANCHA, J. J.; 

VIZIOLI, S. H. T., 2011). No período Renascentista, estes desenhos contribuíam para 

construir edificações com uma maior precisão. Através do corte detalhado, por 

exemplo, a construção da arquitetura era melhor controlada e provavelmente mais 

rápida, pelo menos no que se referia à organização do canteiro de obras. Apenas após 

o desenvolvimento do sistema de representação em perspectiva através de planta e 

fachada relacionadas, por Brunelleschi, esse tipo de desenho, em projeção 

(principalmente o corte) teve seu uso difundido no sul da Europa e na Itália. Sua 

utilização será enfatizada principalmente após Gaspar Monge (1795) ter estabelecido o 

método diédrico de representação plana, coordenada pelo sistema de projeções 

ortogonais (GOUVEIA, 1998). 

Outro recurso técnico utilizado na elaboração do desenho arquitetônico é 

perspectiva. Através dela, pode-se compreender o conjunto dos objetos em um único 

desenho, que apresentam todos os princípios da visão: o centro de projeção é o olho 

do observador; as projetantes são os raios visuais; e a projeção no quadro é a 

perspectiva do objeto (BORTOLUCCI, 2005). 

Hoje, no que diz respeito à execução do desenho técnico, pode-se dizer que há uma 

substituição cada vez maior do desenho manual pela elaboração do projeto utilizando o 

computador. Apesar disso, seu procedimento tradicional manual ainda é utilizado 

(BORTOLUCCI, 2005). 

Por outro lado, o desenvolvimento desta nova ferramenta tecnológica e a revolução 

nos processos de criação, elaboração e raciocínio que ela traz, altera o trabalho 

tradicional e potencializa a elaboração do projeto arquitetônico. Além do desenho feito 

no computador, tem-se simultaneamente a possibilidade do cálculo de insolação, de 

áreas e a visualização volumétrica, entre outros. Essa transformação das informações 

analógicas em digitais proporciona, através de software como o CAD, maior 

versatilidade na representação, além de vantagens como, precisão geométrica, 

produtividade, qualidade e rapidez no trabalho (BORTOLUCCI, 2005). 

 

 

1.3   Modelos físicos e digitais 

Em geral, pouco se sabe sobre a história dos modelos tridimensionais na arquitetura, 

principalmente quando relacionados à Antiguidade e à Idade Média. 

http://lattes.cnpq.br/2481182425564161


 

 

Quando se trata desses objetos na Antiguidade, as informações obtidas são, 

frequentemente, imprecisas e especulativas. Entretanto, sua história é mais conhecida 

a partir do Renascimento, período em que pode ser atribuída a origem do modelo (ou 

maquete) conhecido nos dias de hoje. Modelo este que passou por mudanças, 

ganhando novas formas de execução, novas técnicas e novos materiais. 

(ROZESTRATEN, 2003).  

Com o advento da industrialização, e os desenhos técnicos ganhando maior 

precisão para fins de produção em série, os modelos tridimensionais ganham um novo 

conceito, que é o de protótipo. O que significa proporcionar um modelo padrão e 

exemplar daquilo que se tem a intenção de produzir ou construir. Pode-se dizer, dessa 

forma, que a maquete não somente representa uma obra, mas antecipa o projeto em 

escala reduzida, e expõe pela primeira vez ao público uma prévia da realidade a ser 

construída. 

A maquete, portanto, é uma ferramenta a ser utilizada junto com o desenho de 

arquitetura, pois ambos são instrumentos que se complementam e que possibilitam 

um melhor entendimento e representação do projeto arquitetônico. Além de permitir 

que o arquiteto possua um controle mais efetivo de sua obra (BASSO, 2005). 

Hoje, com a introdução das novas tecnologias no campo da informática, novas 

ferramentas passaram a ser introduzidas no processo de projetar, são as chamadas  

maquetes eletrônicas ou modelos virtuais. A adoção desse método possibilitou 

também o surgimento de novas formas arquitetônicas, mais complexas, e de 

organização do espaço. Ou seja, essa mudança transformou não só a forma de 

projetar, mas também a visão dos arquitetos, que passam a propor uma nova 

arquitetura (MCGRATH e GARDNER, 2007). 

A utilização de ferramentas como CAD, facilitou a representação bidimensional e 

tridimensional, proporcionando uma visualização imediata do objeto no espaço. 

Software como Sketchup e Revit permitem a geração de modelos virtuais, assim como 

a obtenção de perspectivas a partir dele, do ponto de vista de um observador, ou de 

qualquer outro que se tenha interesse. Ou seja, as possibilidades de trabalho e 

visualização do projeto arquitetônico no meio informatizados são inúmeras (BASSO, 

2005). 

Para Celani (2007), ainda há, no Brasil, certa dificuldade de manipulação dos 

sistemas CAD, que é atribuída, em parte, ao tipo de abordagem feita no currículo das 

escolas de arquitetura do país. Dessa forma, a utilização dessa ferramenta pode se 

limitar apenas à visualização volumétrica e à representação precisa do trabalho, 

enquanto a parte de concepção projetual continua a ser dada pelo sistema tradicional 

de lápis e papel (PINTO, 2000 apud CELANI, 2007). 



 

 

 

 

2   Objetivo 

Este artigo é resultado de uma pesquisa que teve como objetivo ampliar os estudos 

sobre as diferentes maneiras de representação gráfica utilizadas nas publicações de 

obras arquitetônicas em mídias impressas especializadas, tendo sido selecionada a 

Revista Projeto & Design como estudo de caso. Com este estudo foi possível, por 

meio de bibliometria gráfica, verificar as contribuições das representações na 

compreensão e leitura dos projetos arquitetônicos, elencando-se e exemplificando-se 

as tipologias de imagens utilizadas nas últimas décadas. 

 

3   Revista Projeto 

No caso específico desta pesquisa, optou-se pelo estudo da Revista Projeto & 

Design. Esta escolha deve-se ao seu grande alcance de público e a sua importante 

contribuição histórica – primeira edição publicada em 1977. Além desses fatores, a 

revista aborda temas como: arquitetura, interiores, design, entrevistas com 

profissionais de diversas áreas, artigos e notícias relacionadas ao enfoque da revista.  

A revista nasceu a partir do jornal Arquiteto, de 1972, nessa época, vinculado ao 

IAB – SP e ao Sindicato dos Arquitetos de São Paulo, com nove edições publicadas. 

Sua primeira publicação foi distribuída gratuitamente pela editora Schema e elaborada 

em parceria com o IAB. 

Em fevereiro de 1977, tem-se sua primeira publicação como Revista Projeto, 

desvinculada do Jornal Arquiteto, passando a ter de 10 a 12 publicações por ano. Em 

junho de 1987, é lançado um encarte com o título Design & Interiores, que continuou 

sendo publicado até 1994. Com a união dos dois conteúdos a partir de 1995, a revista 

passa a ser denominada como a atual Projeto & Design (SÁ, 2010). 

 

4   Metodologia 

A pesquisa é realizada por meio da elaboração de uma bibliometria adaptada ao 

estudo das representações gráficas publicadas em mídia periódica especializada, 

neste caso, será analisada uma amostra do acervo da revista Projeto & Design.  

Antes de ser conhecido como Bibliometria, termo criado em 1934, por Paul Otlet, 

esta ciência recebia o nome de bibliografia estatística, a partir de 1923, segundo 

Hulme. Contudo, apenas em 1969, após a publicação do artigo de Pritchard, 

“Bibliografia estatística ou Bibliometria?”, este termo foi consolidado (VANTI, 2002, 

APUD FERREIRA, 2010). Pode-se dizer também que os estudos bibliométricos são 



 

 

utilizados em diversas áreas, não se restringindo à Biblioteconomia ou à Ciência da 

Informação. 

O termo bibliometria quer dizer “técnica quantitativa e estatística de medição dos 

índices de produção e disseminação do conhecimento científico” (ARAÚJO, 2006, 

P.12, APUD FERREIRA, 2010). Segundo Pritchard (1969), o conceito de bibliometria é 

definido como “todos os estudos que tentam quantificar os processos de comunicação 

escrita”, termo que é objetivo, mas ao mesmo tempo, amplo, já que define em poucas 

palavras o principal objetivo dos estudos bibliométricos. (FERREIRA, 2010) 

Ao realizar esta bibliometria pretende-se elaborar um panorama de como as obras 

arquitetônicas são divulgadas ao público e traçar uma aproximação com a 

historicidade da arquitetura. Pretende-se compreender como os diferentes meios de 

representação foram usados nas últimas décadas e a sua influência na leitura dos 

projetos. Os procedimentos técnicos incluem compilação de dados estatísticos e um 

levantamento de imagens de projetos para estudos comparativos e qualitativos entre 

elas. Os dados coletados são cruzados com a evolução histórica do desenvolvimento 

tecnológico e computacional. Trabalha-se com uma amostra de aproximadamente 

10% das publicações a partir do ano de 1996 (quando seu nome passa de 

“Projeto”,para “Projeto & Design”), até 2013, totalizando 29 revistas, num período de 

seis meses. Dessa forma, a intenção deste estudo é valer-se das diferentes formas de 

representação avaliadas dentro do acervo da revista, mídia esta que constitui a base 

necessária para a construção da comunicação, possibilitando a organização e 

esquematização de dados e informações pertinentes. Tem-se como formas de 

representação analisadas: o desenho à mão livre; a fotografia; desenhos com auxílio 

do computador; e maquetes físicas e eletrônicas. 

 

5   Análise de dados 

Tendo como base os dados estatísticos coletados da revista, pode-se dizer que os 

desenhos analógicos (Fig. 1), estão presentes em maior quantidade, principalmente, 

nas edições que vão de 1996 a 2000, apresentando um percentual de 4% a 7% das 

publicações. 

  

Figura 1: Exemplos de tipos de representação de projetos arquitetônicos: Desenho analógico; desenho   

técnico; fotografia. Fonte: Revista Projeto & Design nº 193; 348; 218. 



 

 

Os desenhos técnicos de plantas, corte e elevações (Fig. 1) são atualmente 

executados digitalmente e se mantém presente em praticamente todas as edições 

analisadas, sendo a imagem de planta a que aparece em maior quantidade. Os 

desenhos técnicos feitos à mão, praticamente inexistem, tendo sido desconsiderados 

na tabela final. 

As fotos, (Fig. 1) estão presentes majoritariamente em quase todos anos coletados. 

Ocupam cerca de 50% ou mais do total de imagens da edição. Apenas em alguns 

anos, como por exemplo, na edição de fevereiro de 2012 (Nº 384), as fotos aparecem 

em baixa quantidade, já que a revista traz projetos que, em sua maioria, ainda não 

foram construídos. Neste caso, as fotos dão lugar aos desenhos técnicos e, 

principalmente, às maquetes. 

 

Figura 2: Exemplos de tipos de representação de projetos arquitetônicos: Maquetes física e eletrônica.          

Fonte: Revista Projeto & Design, nº 218; 348. 

As maquetes físicas (Fig. 2) aparecem em pequena quantidade, porém de forma 

mais contínua nas edições que vão de 1996 a 2000. A partir de então, se apresentam 

com intervalos maiores de tempo, continuando com poucas imagens. 

Já as maquetes eletrônicas (Fig. 2) começam a marcar presença na edição de nº 

218 (Fevereiro de 1998), ultrapassando em quantidade as maquetes físicas ao longo 

do século XXI, aparecendo com maior frequência também. Foi observado também, 

que o número de modelos digitais tem um aumento considerável quando a edição em 

questão traz projetos que ainda não foram construídos, como a edição de nº 384. 

Cruzando os dados estatísticos com o advento da introdução do computador e de 

software como o CAD na execução de projetos, na década de 1980, pode-se dizer que 

esta ferramenta tecnológica passa a ser utilizada com uma frequência crescente ao 

longo dos anos. A grande mudança na expressão gráfica com a introdução de novas 

tecnologias pode ser vista ao longo dos anos das edições coletadas. As tipologias que 

mais sofreram variação foram os desenhos técnicos, que aumentaram, a medida que 



 

 

passaram a serem feitos no computador, e também as maquetes eletrônicas, que, 

permitem a visualização prévia da espacialidade do projetos antes de sua construção. 

 

 

Figura 3: Gráfico Resumo. Fonte: Revista Projeto & Design (1996 – 2013). 

     * Desenho Técnico: Feito com p auxílio de instrumento e com auxílio de computador. 

 

Analisando o Gráfico Resumo (Fig. 3), com todas as edições coletadas, ou seja, um 

resumo para os valores obtidos dos últimos 18 anos, na Revista Projeto & Design, é 

possível observar quais são as tipologias que permanecem até hoje, como meio de 

representação gráfica: a fotografia, com 59%, manteve uma presença praticamente 

uniforme ao longo das últimas décadas; entre os desenhos técnicos, destacam-se a 

planta, com 14,7% e o corte, com 7,2%. 

Um dado interessante pode ser destacado ao se comparar a porcentagem de 

perspectivas feitas à mão-livre e as perspectivas feitas digitalmente (maquetes 

eletrônicas): a primeira, com 2,2 % e a segunda 4,7%. Percebe-se que entre as 

tipologias de desenhos analógicos, a perspectiva ainda mantém uma qualidade própria 

a ela, o que a mantém como meio de apresentação dos projetos nas publicações dos 

projetos.  



 

 

Ao se comparar o uso das maquetes físicas, 2,0%, nas apreentações dos projetos, 

em relação à maquete eletrônica, com 4,7%, nota-se um crescente uso desse meio de 

representação, em parte, como mostrado na Fig 2, porque as maquetes digitais têm 

adquirido aparência muito real, facilitando a leitura do projeto.  

Ressalta-se que foram aqui analisados os usos de representações gráficas quando 

da apresentação dos projetos, isto é, estes mesmos meios (desenhos, maquetes) são 

usados em diferentes momentos e com finalidades específicas durante o processo 

projetivo.  

6   Considerações finais 

A análise bibliométrica da Revista Projeto & Design, torna possível a afirmação 

de que o desenho como representação de um projeto reflete o contexto de seu tempo. 

Nos anos de 1990, quando o desenho com a utilização de softwares como o AutoCAD 

ainda era recente, o desenho feito à mão livre, o croqui, ainda comparecem nas 

publicações, mesmo em número reduzido. O mesmo pode-se dizer da utilização das 

maquetes físicas, que aparecem de forma decrescente ao longo dos anos. 

Com o surgimento das novas tecnologias computacionais, a representação 

gráfica dos projetos arquitetônicos também vêm se alterando gradativamente: 

percebe-se um aumento de imagens digitais nas publicações periódicas. Pode-se  

inferir que o uso de desenhos digitais não apenas comparece no momento da 

apresentação do projeto, mas durante todo o processo, uma vez que desenhar com 

auxílio do computador, é muito mais rápido e eficaz que os antigos desenhos à mão, 

feitos com instrumentos. Porém, é importante destacar a sobrevivência das 

perspectivas feitas à mão livre, seja pela sua característica artística, seja pelo seu 

traço mais humanizado, um gesto mais pessoal, próprio a elas. 
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